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Introdução
Diante dos desafios globais, a relevância do consumo responsável para a sustentabilidade tem se tornado cada vez mais evidente. A crescente
demanda pela redução dos impactos ambientais reflete uma mudança significativa no comportamento dos consumidores, que têm
demonstrado preferência por produtos de empresas comprometidas com a sustentabilidade (Sena, 2020). Esse cenário impulsiona um
mercado em expansão para iniciativas sustentáveis, especialmente na indústria agroalimentar (Hank, 2018; Phills et al., 2008; Smith et al.,
2008).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Pressões regulatórias, demandas de mercado e exigências por tecnologias mais limpas destacam-se como fatores-chave para incentivar
empresas a adotarem práticas inovadoras com impacto ambiental e social positivo. Em resposta, capacidades sustentáveis são desenvolvidas
nessas organizações voltadas para a preservação da cadeia produtiva, especialmente na indústria agroalimentar. O estudo apresenta
conceitos e fatores de inovação sustentável (ambiental e social) em organizações agroalimentares, especialmente PMEs, propondo um modelo
conceitual para atender às demandas globais de sustentabilidade

Fundamentação Teórica
A definição seminal de capacidades organizacionais é apresentada pelos pesquisadores HELFAT e PETERAF (2003) como a capacidade de
executar um conjunto coordenado de tarefas, utilizando recursos organizacionais com o propósito de alcançar um objetivo específico. É ainda
a habilidade de uma empresa para mobilizar os seus recursos, tangíveis ou intangíveis, para a execução de atividades que melhorem o seu
desempenho (AMIT E SCHOEMAKER, 1993; GRANT, 1991; TEECE et al., 1997). A análise dos estudos utiliza a teoria da visão baseada em
recursos (RBV) como sua estrutura subjacente.

Discussão
Além da revisao bibliometrica, e das diferentes definições das capacidades de inovações sustentáveis, também foi possível destacar alguns
resultados nos estudos analisados. Foram identificadas diferentes categorias decorrentes da implementação das inovações por meio das
capacidades. Entre elas se destacam a relação positiva entre a capacidade de inovação ambiental e desempenho, a relação entre a capacidade
de inovação sustentável e gestão, e a relação entre as três dimensões das capacidades de inovação sustentável: ambiental e social.

Conclusão
Embora se reconheça que o desenvolvimento de capacidades sustentáveis decorre da orientação para a sustentabilidade e constitui base para
a implementação de ecoinovações, ainda persiste a lacuna quanto à compreensão de como tais capacidades são desenvolvidas sob diferentes
contextos regulatórios, especialmente em países em desenvolvimento, bem como no âmbito das inovações sociais. Destacam-se, ainda, os
desafios enfrentados pelas PMEs do setor agroalimentar, como a limitação de recursos, a necessidade de parcerias estratégicas, apoio
financeiro e incentivos governamentais.

Contribuição / Impacto
O estudo contribui com um modelo conceitual que permita investigação empírica, visando subsidiar a construção de futuros frameworks e
apresentar modelos de negócios que lograram êxito no desenvolvimento de inovações por meio de capacidades sustentáveis.
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